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0 meu depoimento 

No último número deste Jornal, foi publicado o artigo 
«Línguas de trapos», do colaborador Gota d'orvalho, fusti- 
gando — e com justíssima razão — os profissionais da ca- 
lúnia, da intriga e da mentira. Pela forma como o refe- 
rido colaborador exteriorizou o seu desabafo, fiquei con- 
vencido de que a sua indignação contra essas pessoas que 
não respeitam a dignidade alheia era fundamentada em 
qualquer facto de reconhecida gravidade, que atingia pessoa 
ou pessoas de bem. De facto, são frequentes os casos em 
que a falta de consciência, e a falta de escrúpulo aparecem 
à luz do dia, quer atribuindo defeitos a quem os não tem, 
quer substituindo a verdade pela falsidade, sem se aperce- 
berem das consequências que daí poderão resultar, sobre- 
tudo quando esses monstros desumanos que assim pro- 
cedem se aproveitam de lançar mão da criminosa arma da 
difacação, - aquela que mais pode afectar a sensibilidade da 
inocência das suas vítimas, salpicadas com a lama onde 
chafurdam aqueles ou aquelas que se atiram. A título da 
;torpe e (mesquinha vingança ou apenas por simples prazer 
de comprometerem pessoas de invejável reputação, o ve- 
neno dos seus sentimento^ e a maldade dos seus instintos 
procuram alvejar a honestidade e a integridade de carácter 
de quem não troca estas qualidades por nada e que, por- 
tanto, as considera o seu melhor e mais apreciado tesouro. 

Ignoro, é certo, os motivos que deram lugar à publi- 
cação do citado artigo, mas, como por toda a parte apa- 
recem as tais «Línguas de trapos», não estranho que o ar- 
ticulista em referência tenha sido alvejado por elas ou, em 
caso contrário, que tenha surgido em defesa de qualquer 
pessoa que tivesse caído nas garras de tão perigosas aves 
de rapina. De qualquer forma, deve tratar-se de insinua- 
ções de vil inferioridade humana e que, por isso, merecem 
o cáustico da condenação pública. No entanto, a falta de 
consciência e de escrúpulo não se encontra, apenas, em 
pessoas de menor responsabilidade perante o ambiente 
social, uma vez que, infelizmente, existem em outros sec- 
tores da hierarquia desse ambiente, o que, aliás, se torna 
mais grave e mais degradante. É vulgar ouvir-se dizer 
que «não é o hábito que faz o monge» e vistas as coisas 
através das lentes da verdade, temos de reconhecer que 
assim é, em virtude do que, igualmente, se diz que «há 
lobos com pele de cordeiros», isto é, que nem sempre de- 
vemos confiar nas aparências. Seja, porém, como for, todo 
o rigor da Lei será pouco para punir os autores ou as 
autoras de falsos testemunhos, onde quer que estes se 
manifestarem. E por hoje, por aqui fica o meu depoi- 
mento. 

Mário Meneses 

P. S. —No meu último artigo, não escrevi chegar a 
broa para a sua sardinha, mas sim chegar a brasa e se assim 
não fosse a sardinha continuaria crua... Também não 
escrevi o nome do Sr. João Soares Nogueira como presi- 
dente da Junta de freguesia de Gomide, mas sim o nome 
do Sr. Acácio de Araújo, que tem sido, inegàvelmente, um 
presidente competente, activo e zeloso. 

Embora tudo ficasse em família, o seu a seu dono. 

Meneses 

Vitti y®yá© 

No domingo, dia 23 de Agosto, os confrades vi- 
centinos de Vila Verde fizeram o. seu já tradicional pas- 
seio de confraternização até às margens do Rio Ho- 
Imem. I 

Depois de assistirem à Santa Missa, na Igreja 
Paroquial de Vila Verde, dirigiram-se para a ilha 
situada dentro do rio Homem, entre as freguesias de 
Fiscal e Sabariz. 

Aí acompanharam pelas dez horas da manhã e 
começaram o seu dia de campo. 

Ó carro de bois, ainda no século XX, o melhor meio 
de locomoção para estas regiões, transportou tudo 
o que era indispensável ,desde o pipinho de vinho às 
caçarolas. 

São, ao todo, cerca de quinze pessoas a prover, 
com apetite devorador. 

Montada a cozinha compestre, ocupam os seus 
lugares de honra os exímios cozinheiros António Sil- 
va, o velho dos escuteiros, Anibal Peixoto, com o 
curso superior de cozinha do exército português, e 
Fernando Rodrigues, que não fica atrás de nenhum 
nas artes culinárias. ^ ' h 

Entretanto, chega a hora do banho. O rio é plá- 
cido e tem lugares para todos, desde os que sabem 
muito bem nadar na areia, de que toma a chefia o 
exímio nadador e desportista avó Luciano, até aos 
de águas profundas, a que muitos se aventuram. 

Entretanto as caçarolas principiam a lançar aro- 
mas bem prometedores. 

Pelas treze horas, chega o Rev.do Pároco de Vila 
Verde e assistente da Conferência. Tudo está a pos- 
tes. I 

Chama-se ao rancho. Empunham-se o prato e 
Igarfo. 

(Continua na 2.». página) 

0 Grémio da Lavoura de Vila Verde 

VAI POR EM PRATICA UMA ORIGINAL E IN- 
TERESSANTÍSSIMA INICIATIVA DE GRANDE 
UTILIDADE PARA OS SEUS ASSOCIADOS 

A Direcção do Grémio da Lavoura de Vila Verde no 
firme propósito de levar aos seus consócios o maior número 
possível de benefícios e defender os seus interesses, já há 
muito havia pensado em pôr em prática uma interessante 
iniciativa de certo modo original. 

Trata-se da organização duma procuradoria-cooperativa 
dependente deste Organismo, pronta a tratar de todos os 
assuntos dos seus associados nas suas relações com os 
diversos serviços oficiais. 

O grande obstáculo com que sempre deparou para tor- 
nar realidade aquele seu já velho projecto era não encon- 
trar pessoa à altura de tomar entre seus ombros tão deli- 
cado encargo. 

No entanto tal obstáculo deixou de existir uma vez que 
conta com a colaboração do Sr. Fausto Feio Soares de 
Azevedo, Solicitador Encartado da comarca de Vila Verde, 
que pelas suas qualidades morais e profissionais são ga- 
rantia de que os interesses dos seus agremiados estarão 
entregues em boas mãos. 

Semelhante modalidade com carácter voluntário, poderá 
prestar grandes serviços aos seus associados mediante o 
pagamento duma pequeníssima avença anual: 5$00 para os 
sócios beneficiários e 10§00 para os contribuintes. 

A Procuradoria só começará a funcionar no princípio 
do próximo ano, de sorte que daqui até lá estará aberta 
inscrição para os interessados que pretendam usufruir os 
benefícios daquela modalidade cooperativa. 

A avença será posteriormente cobrada juntamente com 
as cotas do Grémio. Quem até ao fim do mês de Janeirq 
de cada ano não tiver pago a sua avença não poderá nesse 
ano usufruir os benefícios da Procuradoria. É compreen- 
sível que assim seja pois doutra forma muitos estariam à 
espera que lhes surgissem os seus casos para só nessa 
altura se inscreverem. 

Na Procuradoria todo o beneficiário terá a sua ficha 
e processo individual e conta corrente, de forma que na 
maior parte dos casos nem será necessária a sua deslocação 
à sede do concelho pois bastará um simples telefonema ou 
uma carta para imediatamente ver resolvidos os seus pro- 
blemas. Assim os interessado, economizarão tempo e di- 
nheiro. 

A Procuradoria, repete-se, tratará de todos os assuntos 
no Tribunal, na Secção de Finanças, nas Conservatórias do 

(Contínua na 2.a página) 

0 Temporal 0 fíloresl 

Um telegrama da América do Norte informa de 
que, para futuro, as candidatas ao título de «Miss» 
Universo não voltarão a mostrar-se em fato de banho 
ou seja que, a reunião das tais «Miss» deixará de qa- 
recer um concurso de gado vacum, como até agora 
e aonde as concorrentes, apresentando-se em trajes 
quase paradisíacos, se sujeitavam ao exame de todos 
os esconsos do seu físico e à' escrupulosa medição de 
todas as suas rotundidades. E são mulheres, seres 
da mesma espécie das nossas mães, esposas e filhas, 
que descem a tal grau de aviltamento! E são mulhe- 
res que vão àquela pândega, em representação de na- 
ções que se consideram pioneiras da civilização e são 
membros da comunidade dos povos cristãos ! 

Mas a razão de as candidatas serem, futuramen- 
te,, escolhidas «pela cara, encanto, figura, personali- 
dade, maneira de vestir e falar», não se filia em qual- 
quer reacção por parte das ditas donzelas, contra as 
imorais regras a que, até agora, tinham de sujeitar-se. 
Não! A mulher quando perde a vergonha, tudo aceita. 
O que motivou a alteração das condições do certamen 
foi qualquer desacordo entre os empresários da fami- 
gerada exposição anatómica, pois quanto às «Miss»:, 
essas estavam ali «fixes» para todos os descaramentos. 

Os deboches de Sodoma tiveram o castigo do fo- 
go do céu, as orgias de Roma foram punidas com a 
invasão dos chamados bárbaros e os excessos imorais 
do século dezoito, na França, provocaram uma revolu- 
ção que abalou o mundo ,mas ninguém repara, já não 
quero referir-me às desmioladas mulheres unicamen- 
te, mas também aos maridos, aos pais e aos irmãos, 
ninguém repara, repito, no castigo tremendo que não 
tardará a desabar sobre a pobre humanidade per- 
vertida. 

Ah! Se fosse só o caso do pornográfico torneio das 
«Miss» na América... Mas não! Neste momento, mi- 
lhões de mulheres de díspares idades e condições so- 
ciais e tantas dizendo-se católicas, mostram-se, nas 
praias, ao lado dos maridos, dos filhos ,!dos pais e 
de todos quantos queiram apreciar os seus encantos (?), 
vil lama colorida, como dizia o Santo, num requinte 
de impudor que, ainda há pouco tempo, não se en- 
contrava na meretriz mais depravada. E limitam-se a 
tais exibições nas praias porque, noutros sitios, não as 
deixam chegar a tanto! 

Senhor! Tende piedade de nós. 

A. S. S, 

um. 

INSTRUÇÕES 

Missa 

1) — A Concentração de todos os filiados, em frente à ' 
Sé, deve estar rigorosamente concluída às 10 horas. 

2j —As bandeiras ocuparão lugares especiais junto ao 
altar. 

3) — Não é permitido hastear bandeiras antigas. 
4) — Todos devem acatar prontamente as determinações 

dos encarregados de ordenarem a concentração. 
5) — Todos os filiados que participarem na Concentração 

devem possuir o respectivo MANUAL e saber uti- 
lizá-lo. Para isso devem lê-lo com atenção, verem 
o que têm de responder e participar em todos os 
ensaios preparatórios da concentração. 

(Continua na 3.' página) 

Um aniversário 

Comemorámos, há dias, o primeiro aniversário da 
Posse do Sr. Almirante Américo Tomás, no grande 
cargo de Presidente da República. 

Ao ilustre Chefe do Estado endereça «O Vilaver- 
dense» os mais vivos parabéns e decididas afirma- 
ções de respeito e submissão. 

Pequena festa... Alto valor 

Foi pequena a festa que no passado domingo se realizou 
no Alívio. Mas, quem a ela assistiu, clama bem alto de 
que assim ninguém a pode ou poderá considerar. 

Mas qual a festa levada, então, a efeito? 
Procedeu-se à bênção dum Nicho, agora restaurado, e 

que há muitos anos estava abandonado. Bem hajam todos 
aqueles que contribuíram com os seus donativos, com o seu 
trabalho e com a sua melhor boa vontade. Nada mais 
simples, nada mais humilde que um Nicho ou um Cruzeiro 
junto à estrada e, com as suas figuras ou os seus braços, 
estendidos, nos chamam a atenção e elevam nosso pensa- 
mento até ao Alto... 

Após o terço que se rezou com a presença de muitos 
fiéis, todos se dirigiram para o local e após brilhante alo- 
cução proferida pelo Rev. P.e José Vicente, procedeu-se à 
bênção. 

E, agora, nesse lugar, que há pouco tempo ainda era 
para alguns desconhecido, vemos as cabeças respeitosa- 
mente descobertas e os lábios murmurarem uma oração. 

J. R. 

Cm í wiM i nsu infln 
Com a devida vénia, transcrevemos do «Comércio 

do Porto» do dia 21 de Agosto corrente: 

Vila Verde, um concelho onde os mslhorarrisntos rurais 
são acarinhados de maneiro exemplar 

O vizinho concelho de Vila Verde, extenso e de 
terras na sua maioria pobres, tem conseguido mercê da 
dedicação e louvável critério administrativo da respec- 
tiva Câmara e do seu Conselho AAunicipai, levar a efei- 
to melhoramentos de grande vulto. írabálha-se ali 
sem espavento ,mas num desenvolvimento metódico 
de benefícios que visam de maneira muito especial as 
freguesias rurais. Já em determinada altura dissemos 
que Vila Verde ,dentro da sua capacidade económica, 
era de todo o distrito o concelho que maior carinho 
dispensava à instrução e aquele que, proporcionalmen- 
te, maior número de escolas novas iinha construído. 
De facto, assim sucede, e o facto só pode ser motivo 
de orgulho para os vilaverdenses e de satisfação para 
a respectiva Câmara ,da presidência do sr. dr. António 
dos Santos Ferreira, que conta com excelentes cola- 
boradores. Presentemente, ainda com o pensamento 
de servir as freguesias rurais, está a Câmara de Vila 
Verde, em colaboração com a de Amares, e aprovei- 
tando a comparticipação do Estado, a construir uma 
ponte sobre o Rio Homem ,grande obra do ponto de 
vista material, e benefício enorme para os povos dos 
dois concelhos vizinhos, que uma vez inaugurada _ a 
ponte — e já vai muito adaiantada a sua construção 
— ficarão consideràvelmente mais perto. Há ainda 
outro pormenor, e muitíssimo importante, em que o 
concelho de Vila Verde se distingue, e do qual tam- 
bém aproveitam, exclusivamente, as freguesias rurais. 
E' o da electrificação. Cerca de metade das freguesias 
do referido concelho, estão já electrificadas. Uma zo- 
na vasta e populosa —- seis freguesias que constituem 

(Continua na 2.a página) 



SEGUNDA PAGINA O VILAVERDEN5E 

Passeio dos Confrades 

i.at (Continuação da 1.° pág.) 
-Sanía Maria 

Nem lhes digo nada. O arrós de frango estava 
uma das maravilhas do mundo — por isso a sexta ma- 
ravilha; depois o frango com puré, o canja... Ao pi- 
po foi montado um piquete de guarda de honra, por 
causa de coisas, porque sendo pequeno, poderia a 
única teta cansar bem depressa. 

Depois veio a soneca ao ar livre, jogos, cantos, 
pescas desportivas. 

Ao cair da tarde, novo banho, nas águas aque- 
eklas e socegadas. 

' Depois veio o jantar. Os cozinheiros são os-me- 
lhores, senão do mundo,, pelo menos dos arredores. 

Findo o repasto, são dados os parabéns à equipa 
de cozinha. 

Levanta-se o acampamento. Mas antes, todos 
de joelhos, dão início às orações da noite e às rituais 
das reuniões vicentinas. Reza-se pelos nossos pobres, 
confrades e bemfeitores dos pobres. 

Depois, quando a negra e ingrata noite resolve 
terminar um dia tão bem passado, bois ao carro, 
todos em marcha para Vila Verde. 

Canta-se, e o Girinha, que nunca falta, para- 
em troca de vinhos e boa pancada, acarretar q água 
tão necessária, cantam «ó somos do oito de infanta- 
ria...», parecendo um comandante vitorioso depois de 
uma terrível batalha. 

Lá os caminhos é que não são muito de apetecer, 
mas quem se aventura a amar, arrisca-se a padecer. 
E' uma hora de andamento ,para esticar as pernas. 

Finalmente, em Vila Verde. Mais um passeio que 
demonstra a vitalidade dos confrades vicentinos de 
Vila Verde. ( 

Cu i itilÉ ii m nmelli 

(Continuação da l.a página) 

a chamada zona da ribeira do Neiva, viram não há 
muito satisfeita a sua aspiração de possuírem energia 
eléctrica, e assim caminharam para o progresso. Em 
1957, Vila Verde tinha já electrificado 15 das suas fre- 
guesias. Há cerca de um ano, electrificou mais seis.\E 
agora trabalha a respectiva Câmara para a electrifi- 
cação de mais 14 — Atâes, Atiães, Cabanelas, Car- 
reiras (S. Miguel) e S. Tiago), Cervães, Escariz (S. Ma- 
mede e S. Martinho), Freiriz, Lage, Moure, Nevogilde, 
Oleiros e Parada de Gatim. Uma região com cerca 
de 3.500 fogos e mais de 20 mil hábitantes, está vjá 
electrificada. Outra região vasta, com 2.756 fogos e 
12.683 habitantes, em breve terá esse importante jne- 
Ihoramento. E' a constituída pelas freguesias acima 
indicadas. Para tão importante obra, executada sob 
projectos do distinto técnico sr. eng. Alberto do Lagp 
Cruz, a Câmara de Vila Verde, com a aprovação e 
aplauso do Conselho Municipal, contraiu um emprésti- 
mo de 1.000 contos. Executada a obra apenas ficará 
para electrificar no concelho de Vila Verde — que tam- 
bém nesse aspecto dá exemplo — um pequeno núme- 
ro de freguesias às quais, certamente, esse progresso 
há-de chegar em curto espaço de tempo. 

O Grémio da Lavoura de V. Verde 

(Continuação da l.a página) 

Registo Civil e Predial, Secretaria Notarial, Caixa Agrícola, 
etc., sem qualquer outro encargo para os seus beneficiários 
além da sua avença anual. 
- Sempre que a presença dos interessados seja de todo 
em todo indispensável, estes ao dirigirem-se à Procuradoria 
receberão ali uma ficha numerada de forma a serem rigo- 
rosamente atendidos pela ordem das suas chegadas. Esta 
ordem de forma alguma poderá ser alterada a não sen que 
os interessados troquem entre si as suas fichas. 

É pois firme propósito do Grémio, dotar o nosso con- 
celho duma Organização interessantíssima da maior utili- 
dade. E de resto a importância da avença é tão pequena 
que está ao alcance de todos poderem inscrever-se. O que 
é indispensável é a maior compreensão para que aquele 
fim possa ser atingido. 

CURSO DE CAPATAZES FITO-SANITARIOS 

Terminou no fim do passado mês de Julho o Curso 
de Capatazes Fito-sanitários promovido pelo Posto Agrário 
de Braga, em colaboração com o Grémio da Lavoura de 
Vila Verde. 

As provas finais tiveram lugar nesta vila e a elas pre- 
sidiu o Ex.mo Sr. Engenhoiro-Agrónomo João de Vascon- 
celos, ilustre Director do referido Posto, tendo como vogais 
os Srs. Engenheiros-Agrónomos Entrudo Júnior e Pereira 
Godinho da Repartição dos Serviços Fitopatológicos, repre- 
sentando o Grémio o seu Gerente Sr. Mário Augusto Pe- 
reira Bacelar Alves. 

Findas aquelas provas de exame o Sr. Engenheiro 
Vasconcelos proferiu uma interessante prelecção pondo em 
relevo a importância que tem para o desenvolvimento da 
fruticultura o conhecimento das doenças mais vulgares na 
região e a maneira eficaz de as combater. 

Apelou para a compreensão! e boa vontade de todos os 
agricultores auxiliando e colaborando com os serviços agrí- 
colas do Estado para que estes possam cumprir integral- 
mente a missão que lhes foi confiada. 

Por fim dirigiu-se aos examinandos do curso para que 
estes sejam nas suas localidades os arautos da nossa era 
que começa a despontar para a Lavoura Minhota. 

O Curso durou aproximadamente 30 dias, tendo sido 
tratados gratuitamente diversos pomares, em consequência 
dele foram considerados aptos os seguintes candidatos: 

António José Vieira de Magalhães — Pico (S. Cristóvão) 
João Fernandes Correia — » » 

GAROTIO 

É lamentável a obra do garotio que por aí anda à 
solta; bandos de matuiões sem educação que atiram 
pedras aos telhados e às pessoas, assaltam quintais, 
roubam frutas, pisam as terras, estragam as culturas, 
cometem indecências pela margem do rio, incomodam 
as lavadeiras e proferem arrepiantes palavrões! 

Ai dos nossos rapazes! Que os esperará um dia? 
A] dós pais que nesta quadra das férias os nãó 

ocupam, lhes não pedem responsabilidade nem minis- 
tram a educação! 

«Quem semeia ventos... recolhe tempestades»! 
— F. S. 

CURSO CATEQUÍSTICO 

Durante dez dias, realizou-se no Salão Paroquial 
desta Vila um animado curso catequístico. Partici- 
param muitos catequistas e muitas resoluções se to- 
maram... Que os bons frutos abundem! — F. S. 

ANIVERSÁRIO 

No pretérito dia 25, celebrou mais um aniversário 
de nascimento o nosso amigo e conterrâneo sr. Ber- 
nardino de Araújo. E fê-lo muito cristãmente, co- 
mungando com toda a sua família na missa, que man- 
dou celebrar. Redobrados e sinceros parabéns! — F. S. 

CASAMENTO 

Uniram-se pelo Santo Sacramento do Matrimónio 
David da Costa Pereira da Cunha e Ana de Sousd 
Peixoto. Muitas felicidades. 

BAPTISMOS 

Foram baptizados, no dia 19/8 Manuel Augusto 
f.o de Manuel da Cqnha Pereira e de Maria Joaquiná 
de Campos. São padrinhos Augusto da Silva Pereira 
e Maria da Piedade da Silva Pereira; Rosa, f.a de Ma- 
nuel Joaquim Peixoto de Carvalho e Maria da Concei- 
ção Marques Dias. São padrinhos José de Carvalho 
e Rosa Marques; 

Em 23/8, António, f.0 de Gabriel Martins e de 
Maria Eugênia de Araújo Nogueira. Os padrinhos são 
António de Araújo Soares e Antónia de Sousa. 

ÓBITOS 

Em 13 do corrente mês, entregou a sua alma a 
Deus a S.ra Joaquina Dias de Sousa, de 83 anos, yiuva 
de Manuel Domingues Ferreira. 

O funeral realizou-se no dia 15, sendo a alma da 
extinta, nessa altura, sufragada com 2 Missas. 

Em 22, voou para o céu o inocentinho Francisco 
de Sousa Araújo, f.0 de Manuel Araújo e de Maria da 
Glória Ferraz de« Sousa. 

E em 24, o menino Manuel Machado Fontes, de 5 
meses, f.0 de Manuel Fernandes Fontes e de Maria da 
Conceição Gomes Machado. 

Às famílias doridas, as nossas condolências. 

CARREIRAS S. MIGUEL 

Festa em honra de N. S.ra da Pena,— A risonha 
freguesia de Carreiras S. Miguel, viveu, nos dias 15 e 
16, horas de grande alegria com os grandiosos festejos 
a N. S.ra da Pena, que „na sua capelinha junto à torre 
de Penegate, envolve em seu manto azul todos os 
filhos desta terra. 

Iniciaram-se as festas com o cortejo de oferendas 
para as obras da nova residência ao qual não/faltaram 
as raparigas com açafates de apetitosos frangos gui- 
zados e o ruido estridente de carros com traços ide 
madeira. 

Mais uma vez esteve à prova a generosidade do 
povo de Carreiras, embora, diga-se de passagem, que 
um ou outro ainda desta vez deixou a crescer na bouça 
os pinheiros, e os frangos na capoeira ficaram também 
à mercê das raposas, contudo, todos estes estão à 
espera de nova oportunidade de os oferecer para a 
Igreja. 

No dia 16 pelas 9 horas deu entrada na'freguesia 
a afamada banda de Calvelo, que acompanhando os 
juizes da festa ao toque de maviosas marchas, abri- 
lhantaram também a missa solene, exibindo-se a gran- 
de altura. Á;estação da missa subiu ao púlpito o ora- 
dor sagrado P.e Alberto de Araújo Cunha para tecer 
a vida e exaltar as virtudes do glorioso mártir S. Se- 
bastião. 

Às 4 horas da tarde magestosa procissão saiu da 
Igreja Paroquial em direcção à capelinha onde houve 
sermão pregado peio distinto orador Rev.do, P.e Aloísio 
Avelino de Sousa. 

No fim da Procissão procedeu-se à continuação do 
bazar de prendas e ao sorteio cujos prémios sairam 
aos números: 3887,(9004, 8727, 1335 e 4705. 

São dignos de nota os festeiros e mordomos pelq 
muito que trabalharam nas ornamentações, deixando 
transparecer a sua habilidade e gosto pelas coisas 
bonitas. 

Era bem melhor que tivessem ficadq em casa, para 
não dar má nota da sua pouca vergonha. 

São dignas de menção as zeladoras da capelinha 
da S.ra da Pena, que viram realizados seus sonhos em 
conseguir uma rica toalha e uma banqueta para o 
altar. Ao sr. Carlos Chambers os nossos agradeci- 
mentos porque abrilhantou as festas com uma sessão 
de fogo de artifício. Tudo seja em honra de N. Se- 
nhora. 

Parda de Gatim 

BAPTISMO — Com o 
nome de António, foi tuap- 
tiaado in(a. nossia igreja pa- 
roquial. mMÍ> um filhinho 
do £r. Francisco de Sousa 
e dia Sr.la Rosa da .Silva 
Arroz- 

Foram piatdrinhos, Felícia 
mo Arroz e Maria de Sou- 
sa destla freguesia- 

PARTIDAS — Pana o 
Brasil partiu no Paquete 
«Corrientes» o ilustre filho 
desta terria Arnaldo de Sou - 

Cervães 
' . 

SETEMBRO A' PORTA! 
CONTRIBUIÇÕES A' VIS- 
TA! — Enquanto os \pro- 
prietários que têm que ven- 
der, ee vão preparando 
para o mês das cólicas das 
necessidades e--. das bichas 
à porta Fazenda ou 'dag 
Finangag, nós todos, ou 100 
por cento dos Contribuintes 
já que se diz que tas contri- 
buições se devem pagar até 
lao S- Miguel, como ;é de 
oalculúr até lá não haver 
em que fazer dinheiro que, 
chegue para as pagar —re- 
solvi lembrar pedir-6e-já p(a- 
ta este idjuo mesmo, — mais 
3 meses de prazo de ias pa- 
gar. 

Para os anos seguintes — 
e predso ver se os Grémios 
Câmarajs, Casas do Povo e 
Deputados e ias Autorida- 
des e a União Nacional 
tambim, em todo o impé- 
rio, pedem que se decrete 
o mesmo. 

E como uestc jornal há 
muitos contribuintes que ne- 
le colaboiiaim, fico contando 
é esperando este favor e es- 
ta (atenção, de me auxilia- 
rem nesta utilíssimia «canv 
panhla» — A Bem 'de mi- 
lhares de pobres contribuin- 
tes» — que, sem dúvida, 
por enquanto pouco ou nla- 
da têm que vender piara 
cumprir esse dever die pagar 
o que devem ao Estado. 

Permita Deu? que os 

Por Novcgildc 
i _ 

Quem estias linhas «scre- Ções dadpS) dum célebreHa- 
Ae viveu tio Jia 9 de Agos- mv de aanaiha em plena 
to (que pelos vistos foi um estiada, inuma curva perigo- 
[lia de úzar nesta ve arre- SisTma qude eu podia ter 
dores) momentos aflitivo»- mutaao com o meu curro 
numa curvia perigosa miim qm grupo oe crianças qoe 
célebre lugarejo destlai fre- -e entretiniiam com niverli- 
guesia. [ mentos pióprioS tle ainaiiia 

Tnajava-se pelas informa- ! pom iitorai e sem vergpqhai- 
| aPiei brusciapiente, nervozo 
e sabe DeuS como.-, e per- 

meus c. legas coiresponden- 
te^ e os uamiaradas contri- 
b.iintts em tmios os primei- 
ros númeroji nos ajudpim nes 
ia propaganda. 

ELECTRIFICAÇÃO— Ues 
de a Igrejia Paroquial até 
à casa. iio sr. Amaro M .ce- 
do, e de.-de o Bondespacho 
até às ca&as dos srS. (Drs. 
Aurélio e João Cunha, já 
muitos proprietários tem 
electricidade. cujia inaugura- 
ção foi abrilhiajntada pela 

guiitei a um miagote.-. com 
qai|a) de únicos.-, se naquela 
terna não havia autoridade.^ 
e ouvi esta resposta duma 
menina que me parecia es- 
perta: o único quejuãp que- 
ria isto é o (Senhor Abialde 
que mão gostou e !ieStav|ai Jia 
igreja (e pelos vistos um t|a|n 
to arreli|a.do) porque 
as criainças. por cau«a dum 
grupo de malucjas e duma 
história miserável constitui- 
da por elementos baixo» e 

Ibandia de música loCah a 23 um tocaídor de comcertinia 
de Maio. veterano), encostaído a uma 

Pana. que sejam .ilumina» parede e ,çom ia- cabeça já 
(los o Bojndçspiadhof e W Igiq belm embriegada com o aj- 
ja tem feito um peditório ' cool, trocam fadlmente o 
ou subscrição, o sr. Luis 1 caminho d|a igiejr por essa 
Bacellair Oliveira e ;a Junta. 

Este grande melhoramen- 
to deve-se muito ao sr. Aba- 
de e às suas bolas relações 
com o acetívo chefe do gru- 
po electricista dia Chanope 
— sr. Paivlâi. die Vila do 
Conde. 

Parabéns aois dois e à Co 
missão. 
n ■ o.- b. 

Manuel de Sousa Meireles 
Manuel da Rocha Alves 
Silvestre da Rocha Alves 
Arlindo Ferreira Fontes 
José Fernandes Machado 
José Gomes de Oliveira 

— Cabanelas 

Prado (S. Miguel) 

maluqueiria de fracos gostos- 
E' pena que isto se dê 

e não hajja mais um: pouco 
de respeito pela rutoridade 
e pela, lais. 

Que isso não »e repita 
fe e eaibalm essas c \ alheiras 
Ique já devem ter (juízo U 
sobretudo mães de família 
(que não é assim que Be edn 
ca e que lais .curvas— e os 
esconderijos. •• são sempre 
perigosos. — C- 

Estão terminadlals para já 
as o briais da igreja paroquial 
fpelo que diz respeito a caia- 
ção. 

Todo» oS paroquianos des 
ta terria co rresponde ram à 

sa Fern|a)udes e para ias ter- 
nas de Filainça o sr. Jojaqulm 
d,a Silvia Arrôz. 

Multas prosperidlaldes na 
vida. são ps lardcntes desejos 
de todos os parladenses. 

O'BITO — Pelas 3 ho- 
ras da madrugada do dia 
17, faleceu em capa de seus 
pais, jaó lugiair da Vila a 
inocente de 13 meses, Ma- 
ria da Glória Morai» da 
Costa, filh(a de Salvador da 
Costa e de Rosta Morais. 

Oi seu fumei al rclailizou-se 
!nq dia 18 para o cemitério 
desta freguesia. 

Paz 14 suia alma. 
NOVO ASSINANTE— Te 

ve a gentílezla de se ins- 
crever assiníainte de o nosso 
jornal, (a Sra. Alice Braga 
de Almeida. 

Os inos-os par|djb: ns e que 
por jseu intermédio vejnhiajm 
miais ialguns. 

DOENTE — Tendo ido 
parla Lisboa para tratar da 
grave idoejnçia que já há bas- 
tante tempo (a ettecava che- 
gou do hospitial de«0|nco:- 
logia» Ú1 Sra. Luisa de Frei- 
tas Limlai. Rápidas íitelho- 
i a> são os sinceros votos de 
todos os eus conterrâneo;. 

INSPECÇÕES — Tendo- 
-se procedido à; inspecções 
dos mancebos desta fregue- 
isia mo dia 25 sendo o nú- 
(mèro de 8 ficaram 3 isen- 
tos do serviço militar. —O 

diarnhida do sen pároco « 
compreencram ias necessida- 
des dja snia igreja. 

Tem aparecido o dinhei- 
rinho paria isso muito de 
mansinho embora com cuS- 
to. 

Resta que oS poucos que 
faltam procurem cumpri ir 
Com o seu dever quanto laln- 
tes- 

Como sempre a ^Qasado 
Barreiro» vizinhja da igre- 
ja tem-ee portado admira- 
velmente. 

Tem-s© coiuaegníidbi tJii|dio( 
8 na. melhor ordem e discipli. 

na. 
Nestas obras tem sido in- 

cansável o sr. António Ro- 
drigues que não se tem polu 
pado a sacrifício» e teim 
procurado sempre fazer a 
vontade :.ao pároco da fre- 
guesia. 

Panabéns a todos e Sem"1 

pre parla a frente e não 
haja, má vontade da parte 
de ninguém. — Ç- i 
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6) — Todos os filiados devem trazer o produto da CAM- 
PANHA DE RENÚNCIA para o entregarem no mo- 
mento do ofertório. QUE NENHUM SE ESQUEÇA. 

7) — Nenhum filiado deve deixar de participar na Co- 
munhão geral, a qual deve ter lugar por volta das 
11,30 h., pelo que poderão comer até às 8,30. 

8) —Não é permitido levar para o recinto em frente à 
Sé, farnéis, cestas, malas ou garrafões. 

Almoço 

9) — O almoço realizar-se-á no refeitório e recreio do 
Seminário de Nossa Senhora da Conceição (Rua de 
S. Domingos). 

10) — As camionetas devem estacionar no Campo da Vi- 
nha, onde, no fim da Missa, cada um irá buscar o 
que lhe for necessário para o almoço. 

11) — À saída da Estação do caminho de ferro estará 
montado um serviço de recolha de bagagens, que 
serão depois entregues aos seus donos no Semi- 
nário de Nossa Senhora da Conceição. 

12) — No Patronato de Nossa Senhora da Torre (ao 
fundo do Campo da Vinha — lado poente — e junto 
da Igreja do Pópulo) estará montado um serviço 
idêntico e outro de recolha de bicicletas. 

13) — Em qualquer lugar que os filiados e familiares al- 
mocem, não devem deixar no chão restos de co- 
mida ou papéis. Esta disposição deve ser cumprida 
com o máximo escrúpulo. Depende dela algum 
prestígio da Acção Católica. 

Visita à exposição do Livro 

14) _ Todos devem visitar esta exposição, no Seminário 
Conciliar de Teologia (Rua de Santa Margarida). 

Assembleia Geral 

15) — A Assembleia Geral realiza-se no recreio do Semi- 
nário Conciliar, à Rua de Santa Margarida. 

16) — A Concentração de todos os filiados nesse lugar, 
deve estar rigorosamente concluídas às 15,45 horas. 

17) — As bandeiras tomarão lugar em sítio especial atrás 
do palco. 

18) — Deve haver o máximo entusiasmo e convicção nas 
respostas ao coro falado e na entoação dos diversos 
cânticos, que devem ser muito bem ensaiados nas 
paróquias. 

Festa dos Bombeiros 
(CoJitinuaçãp dú página 4) 

Ajudar os Bombeiros é velar peia segurança do to- 
dos e pela conservação do alto ideal que os anima. 

Diz-se que são raros os incêndios e os cataclismos, 
por isso que pouco se precisa de Bombeiros. E quan- 
do surgem? '> _ ; 

Dova-se tudo para ter uma Corporação capaz. 
Haja em vista o que se passou em Lisboa, com a Igre- 
ja de S. Domingos. O que seria de uma parte consi» 
derável de Lisboa, se não tivessem Corporações bem 
adestradas e com material. 

Por Gomide 

Tiveram lug^r as festas 
)de S-to Ajitóiuo e S- Ma- 
mede nos dias 13, >16 e 17 
de Ago&io. 

Começaii#n com a (Ho- 
ra. Sajnta) pregada no, dia 
15 à tandinha- IJ regou ne»- 
tais festividades o P*e Ar- 
mindo José Alves pároco 
jde S- Tiago de Qairreirít 

Fonam úbrilhái itadas tam 
lindas fesljas pela aparelha- 
gem. spjnora de Alberto Pei- 
xoto da Portelia do Vajde, 
^ue, como sempie contrnu» 
(fazendo a vontade aos páro- 
oop dias freguesias- 

As meninas d)a. festa, tan 
(to ino domingo cu mo na ee- 
gonda foil-itm cantadas pelo 
grupo coral dja freguesia, 
constitiiido pelas rdparigaS 
da juventude dailolica femi 
nina que se houve ladmirà 
vellm)e|nte. 

Na seguindiarfeim. dia do 
Padroeiro, houve um lindo 
cortejo de oferendas par- 
a judia dasdespezas dia festa. 
Todas (ap ca&as se portaiam 
jadmiràveltalente, dum modo 
especial jap cciapas do (br. No- 
gueira. sr. Gouveia e ' sr 
Acácio. 

P&riabms às rapirigag dfc 

juventude que inão se pov 
paniim a sacrifícios (nem es" 
tiveram à esperta de serctn 
levadiaii ao colo) Como acon- 
tece com outras, para que 
aadia file; fie inestav festas 
ta!m lindias em holnra de S.to 
António e S- Mamede- 

Resta que elap agora tra- 
balhem colm o mesmo entu" 
siosmo ptaira a 'festinha cm 
holnra de S.ta Maria Gore- 
ti que levarão ja, cabo por 

todo o mês de 'Setembro- 
Não se esqueça & menina 
«Rosinha» dk «Casa Noguei- 
ra» de continulair a' entusias- 
mar todals as outras, O inos- 
So Senhor Abade ficou Con- 
tentíssimo por tudo correr 
bem e agr|aideceu no povo a 
sua generosidlade- — C- 

João António Vilela Fernan- 
des 

No dia 21 do (mês de 
Agosto. em sua qisa, a o 
Campo dja; Feira, de Vila 
Verde confortado com os 
eacflajmentos da Santa Igre- 
ja, f(aleceu João António Vi- 
ela Ferniaindes- 

Foi combatente dia Grajn- 
de Ouerrla, em Afriaa> ten- 
do chegado |,v> posto de Bat- 
gento. Tomou palrte na re- 
volução monárquica de Mon 
santo, pelo que foi demitido 
do seu posto militar, onde 
poderia ter chegajdo a uma 
bba situiação- 

Pela última lei respeitan- 
te da AíSemlbiLeia Nacional, 
foi reintegrado e reformado 
colm reforma reduzida ino 
posto de sargento. 

Era aaSado com a isenho- 
ra D. Maria Augusta Abreu 
Aiaújoã irmão <liaB senhoras 
D. Delfina Vilela Lourenço 
e D. Maria Carolina Vilela 
e do sr. Manuel Anselmo 
Vilela Fermainde», 

O' seu funeral realizou-»e 
com acompainhamento para 
a Igreja Paroquial onde te- 
ve Missa do Corpo Preseinte 
e pana o cemitério desta 
Vila, no dia 14 de Agosto- 

S. PEDRO DE VALBOM, 23. 

Vida de sociedade — Para festejar o 1.° aniversário da 
sua vida matrimonial veio hoje de visita a casa de seus 
pais, à casa da Agrela, o nóvel médico no Porto, sr. Dr. 
Armando Nogueira Arantes, acompanhado de' sua esposa e 
filhinho. Foi isto oportunidade para seus pais, o sr. Dr. 
Artur Adriano Arantes e sr.a D. Rosa Soares Nogueira reu- 
nirem em alegre convívio todos os seus filhos e família. 
Parabéns e felicidades. 

— Encontra-se nas termas de S. Vicente de Entre-os- 
-Rios (Douro) o conceituado comerciante do lugar do Urzal 
e nosso assinante, sr. Manuel Dias. 

— Regressou da Póvoa de Varzim, onde passara várias 
semanas de repouso a esposa do nosso amigo sr. António 
Regadas — a sr.a D. Custódia Flor da Cunha Pereira, da 
casa Regadas, da Agrela. — (C.). 

SANTA MARINHA DE ORIZ, 23. 

Notícias várias — Vinda de Lisboa, encontra-se entre 
nós, a repousar uma temporada na sua casa do lugar dos 
Barrais, a sr.a Maria de Barros (Narcisa). 

— Também, vindo do Porto, onde se encontra empre- 
gado, veio a esta sua terra natal passar o tempo de férias 
o jovem Fernando Arantes. 

— De visita a suas famílias, vieram a esta sua terra, 
desde a Senhora da Hora, onde residem, e acompanhados 
de suas esposas e filhos, os irmãos José e Manuel Pereira 
Mendes (Laranjeiras). 

— Já regressou da Póvoa de Varzim, a sr.a Adelaide 
de Castro (Visconda), do lugar de Outeiro. 

Doente —Na semana passada foi acometido de doença 
súbita, pelo que esteve alguns dias retido no leito, o sr. 
António José Fernandes (Boavista), do lugar de Mourão. 
Felizmente já melhorou e encontra-se livre de perigo, com 
o que folgamos. 

Supressão de carreira — Causou geral aborrecimento a 
supressão, pela empresa dos Transportes Mecânicos de 
Braga, de uma das suas carreiras de mercadorias para Val- 
bom, ficando agora a funcionar uma só vez por semana, 
à quinta-feira. Ninguém pretende que a Empresa Conces- 
sionária seja prejudicada, mas nesta alteração seriam aten- 
didos suficientemente os interesses do público em geral e 
dos comerciantes em particular? Oxalá, por desinteresse 
destes e devido ao novo horário que não satisfaz, não seja 
por fim suprimido mais este serviço de utilidade pública. 
E, já que falamos de interesse público e carreiras, se é que 
as empresas concessionárias pretendem bem servir, seria 
bom que fossem revistos alguns horários das carreiras de 
passageiros e divisão de algumas zonas, pois não faz sen- 
tido, nesta altura de progresso, estarmos privados de car- 
reira ao domingo, não haver uma carreira cerca do meio 
dia, ao menos nalguns dias e em substituição de outra que 
existe com menos vantagem, como não se percebe bem por 
que razão há uma zona aqui de 4 quilómetros de extensão, 
logo seguida de outra de apenas 400 metros, sem corres- 
ponderem a nomes nem limites das freguesias, o que dá 
origem, várias vezes, a confusões e aborrecimentos de pas- 
sageiros que, tendo tirado bilhete para certas zonas como 
não conhecem os seus limites, se vêem obrigados a apear 
em lugares ermos ou longe do seu destino. 

Cabras — Apesar dos clamores feitos sobre o assunto, 
continuam em plena liberdade e abuso as cabras e seus 
pastores. E este abuso é tal que chega a haver cabreiro 
que, para bem saciar a fome devoradora dos seus animais, 
se aproveita da noite para apascentar os seus animais à 
vontade e sem perigo de olhares fiscalizadores ou remoques 
de proprietários danificados. Quando acabará este abuso? 
- (C.). 

S. MIGUEL DE ORIZ, 23. 

Baptismos — Foi ontem baptizada na igreja desta fre- 
guesia, com o nome de Maria Helena, a primeira filhinha 
de Domingos Fernandes da Costa (Brufe) e de Delfina de 
Jesus Dias, do lugar de Mazagão. Foram padrinhos da neó- 
fita o avó materno Francisco Dias e a tia materna Adelina 
Dias, de Paçô. 

— Hoje, 23, foi baptizado na mesma igreja mais um fi- 
lhinho de José Maria Mendes e de Maria do Céu Fernandes 
da Costa, do lugar de Mazagão. Serviram de padrinhos ao 
recém-nascido, que recebeu o nome de António, os srs. 
António da Silva Pereira e Carolina de Jesus Marques, do 
Lameiro (S. Vicente da Ponte). 

Notícias várias — Vieram de Lisboa, em visita a seus 
pais, os nossos conterrâneos António da Silva Coelho (Coim- 
bra), do lugar da Igreja, e António Gonçalves Paredes, do 
lugar do Rego. 

— Já se encontram melhores de saúde, com o que fol- 
gamos, o Sr. Manuel da Silva Coelho e a sr.a Luciana No- 
gueira Machado, do lugar da Igreja, tendo esta regressado 
já do hospital. 

— Também já regressaram da Póvoa de Varzim com 
suas famílias os srs. Eduardo Pereira, do lugar de Portela, 
e a sr.a Rosa Maria da Silva, do lugar do Rego. 

As trovoadas — Com as últimas trovoadas sofreu danos 
apreciáveis a capela dos Carvalhais, recentemente restau- 
rada e reaberta ao culto. Devido talvez à deficiente ins- 
talação de uma antena de rádio, segura a uma pirâmide da 
capela, uma faisca fez ir pelos ares, em pedaços, a cruz 
da frontaria e, perfurando o telhada em vários pontos, foi 
ainda danificar o tecto, as paredes e o próprio pavimento 
da capela. Tam forte foi essa descarga eléctrica que numa 
zona de 50 metros em redor, várias pessoas se sentiram 
mal, caindo ou paralizando alguns membros com o choque 
eléctrico. E ainda há quem, a cada passo, tenha vontade 
de que um raio venha... partir a cabeça... dos outros... 

Obras paroquiais — Continuam activamente as obras na 
igreja paroquial desta freguesia. Depois de acabada a 
obra de caiadores, no exterior e no interior, e da reparação 
das talhas dos altares, vai proceder-se nesta semana ao as- 
sentamento do azulejo no interior antes que os pintores 
dêem início ao seu trabalho de pintura e douramento de 
todos os altares e paredes da igreja. Oxalá os paroquianos 
não esmoreçam na sua dedicação pela igreja-mãe da fre- 
guesia, pois só com a dedicação de todos ou quase todos, 
não se fazendo conta de alguns retrógrados ou empatas 
(que sempre os há...) é que se pode levar a bom termo 
a obra iniciada. Oxalá muitos outros imitem os que já se 

DE SANDE 

Electricidade — Desde o dia 14 do corrente está em fun- 
cionamento a nova rede eléctrica que serve esta freguesia 
e as de São Vicente da Ponte, Coucieiro e Vilarinho. 

Ê um grande melhoramento que valoriza admiràvel- 
mente estas freguesias que até 1855 faziam parte do julgado 
de Pico de Regalados e que actualmente estão incluídas no 
progressivo concelho de Vila Verde. 

Daqui dirigimos os nossos agradecimentos a todos os 
homens que tornaram realidade uma velha aspiração dos 
povos ordeiros e trabalhadores que habitam nas quatro fre- 
guesias acima mencionadas. 

Entre todos os que empregaram os seus valorosos es- 
forços temos de distinguir o Senhor Dr. António Santos 
Ferreira, brioso Presidente da Câmara que não descansou 
enquanto não viu esta terra enriquecida com o grande me- 
lhoramento que já é consoladora realidade. 

Os nossos votos pelas prosperidades do mais alto re- 
presentante do governo da nação do nosso concelho. 

Está este melhoramento em experiência desde o dia 14 
do corrente e até esta hora em que escrevemos estas linhas 
(23 horas do dia 24 do corrente) ainda não se registou 
qualquer falta. 

Tudo nos convence de que não há dificuldade em se 
determinar o dia da inauguração solene desta grandiosa 
obra. 

Daqui lembramos ao Senhor Presidente da Câmara que 
deve convidar as autoridades e as pessoas de bem das fre- 
guesias contempladas para uma reunião em conjunto com * 
a finalidade de se organizar uma festa que esteja de har- 
monia com a grandiosa obra realizada. 

O representante do nosso querido «Vilaverdense», nesta 
região estará também presente para contribuir com o seu 
muito limitado auxílio para que tudo se realize o melhor 
possível. 

Não podemos deixar de mencionar o Senhor Adérito 
Barreto, Presidente dos Serviços Municipalizados, que tam- 
bém empregou os seus esforços para a realização deste 
melhoramento. 

Os nossos agradecimentos também a todos os vereadores 
da Câmara Municipal, pois sempre nos dirigiam palavras 
de conforto quando lhes preguntávamos pela realização 
da rede eléctrica na nossa terra. 

Já estão as casas iluminadas, já se ouvem nos diversos 
lugares desta freguesia os aparelhos de rádio, já se eleva 
água a grandes alturas, já as briosas mulheres de Sande 
teem ferros eléctricos para preparar as roupas de uso do- 
méstico, numa palavra, chegou o progresso à nossa terra. 

ÊUISÃ 

A fim de tomar parte no Curso de Comandantes de 
Castelo da M. P., em funcionamento na Póvoa de Varzim, 
partiu para aquela encantadora praia do litoral nortenho o 
Sr. José Manuel de Brito Bacelar Alves, estudante do 5.° 
ano do Liceu Nacional de Braga, filho do Sr. Mário: Augusto 
Pereira Bacelar Alves, Gerente do Grémio da Lavoura de 
Vila Verde. 

NS- 

João Luís 

a Casa João Luís Soares, Suc.rcs, L.da 

S. Paio de Merellm — BRAGA — Telef. 24935 

Participa aos seus estimados amigos e clientes 
que este ano os seus grandes saldos, por todo o mês 
de Setembro, 

TEM GRANDES BAIXAS DE PREÇOS 

como verificará com uma visita a esta casa. 

entregaram, a fim de aliviar os encargos da comissão que 
se propôs tomar a responsabilidade das obras. Para estí- 
mulo dos retardatários e dos ausentes de boa voxitade é 
publicada hoje a l.a lista dos que se subscreveram. Com 
I.000$00, o sr. António da Silva (Sapateiro); com 500$00, o 
sr. José António Gonçalves Paredes; com 300$00 o sr. José 
Joaquim Gonçalves Nogueira; com 200$00 os srs. António 
José de Araújo (Bernarda), Abílio Fernandes da Costa, José 
Maria da Silva e Deolinda Mendes; com 150$00 os srs. José 
Custódio Fernandes, José da Silva Coelho e António Ma- 
chado Coelho; com 100S00 os srs. José Dias Fernandes, José 
Maria Mendes, José Joaquim da Costa, Manuel Gomes, An- 
tónio Faria Mendes, Maria Júlia da Rocha Moreira, Maria 
Rosa da Silva (Marcelina) e Laura de Araújo Regadas; com 
50^00 os srs. Bernardino Teixeira, Domingos Fernandes da 
Costa, Vicente Antunes, António José da Costa, João Félix 
Machado e ^Alzira de Lima; com 30$00 a sr.a Carolina Mei- 
reles Taveira e o jsr. João Fernandes; com 25$00 os srs. João 
da Silva Solha e Deolinda da Costa Pereira; com 20$00 os 
srs. António de Sousa, Artur Martins Pereira, Joaquim da 
Silva, Albino da Silva e F. Pereira & Irmão, de Braga. 
-(C.). ,  _ 
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**refo anual na assinaturasi 
Continente  
ULTRAMAR e Brasil (via marítima). . . 

» » (via aérea) . . . ; . 
Outras nações (via marítima) ..... 

» » (via aérea)  

25500 
55$00 

140$00 
65500 

160500 

do dia 20 de Agosto 

A Nova Escola Primária 
da Lage 

O' Pmàdeiiite dia J anta da 
Fiegue&ia da Laje, senhor 
Arlindo Lopes, pede à Câ- 
maria que se digne infor- 
|tnar quial o andamento para 
b construção p|a(ria a novft 
Escolia dja Laje, porque j* 
foi adquirido o terreno, há 
basilainte teimpo. 

A Câmiaria miaindia à «Di- 
recção Qeral dos Edifícios e 
Monumentos Nadonjais, De- 
legação pana ias Obras de 
Construção de Escolas Pri- 
márias, para informai 

Agua para a Escola de 
Novogilde 

O Emgeinheiro-chefe da 
Direcção Qeial dos Edifícios 
e Monumentos Nacioniais, 
Delegação paira a Constrn- 
ção de .Escolas PrimárliaB 
pede que a Câmara dele- 
giende junto do sr. Albino 
Soares da Fonseca para que 
autorize )a ligiação dumlai sua 
iágua que papsa junto d a 
nova Escolia de Novegíld. 
para instalações sanitárias, 
porque p poço construído 
Inão dá esperangiB de dar 
'água, 

A Câmjaiia mianda pedir 
ao, senhor presidente dq Jun- 
ta. 

Energia eléctrica para o 
Posto da G.N.R. de Prado 

O sr. Comandjainte da. 
Secçãjo da Q. N- R. .pede 
que seja feitja a ligaçãoi dia 
energia eléctricja ao gkibi» 
que existe à portía db quiar- 
tel do Posto de Prado- 

A Câmariai manda aos 
Serviços Municipaliziados pa- 
ra mlamidar fazer a ligaçãc 

Plano de alinhamento da 
Portela do Vade 

O sr. engenheiro dois Ser- 
viços de Urbaniziação de 
Biagjai, Joaquim Duarte Car 
rilho, envia um pliamo de 
aliuhiâlmento da Portela do 
Vade. piara que a Câmara 
te pronuncie sobre ele. 

A Câmar|â informa que 
nadia tem a opor. 

Novo Cemitério de 
Arcozelo 

1 O sr. engenheiro Chefe 
doe Serviços de Urhaniz|aição 
de B:aga Alegria Martins, 
idisooida do terreno indicia1' 
(dp piai)a a construção do 

povo Cemitério de Arcozelo, 
e inandia que se indiquie ou- 
tTO. 

A Câmarla manda à Ju|n- 
ta da, freguesia, para cts de- 
vidos efeitos- 

Os matadouros Munici- 
pais 

Do Ooverniador Civil do 
DEtiito pede que a Çâmiara 
informe isobre a situiação doe 
tnataidouros particulares do 
Concelho fiscalização etc- 
e a futinia construção do 
Matiaidouro Municipal para 
proceder sobre o painecer 
que a Direcção Geriail dos 
Serviços Pecuários deu a 
um pedido do Grémio Dis- 
tritial dos Comerdiaintes de 
Cannes, para que toda a car» 
íne dos concelhos qrue mão 
têm miatiaklouro municipal 
fosse abatida no Matadouro 
Ide Braga, o que teve pare- 
cer também desfavorável da 
Direcção Geral dos Servi 
cos Pecuários, Chefe do Ga- 
binete e Chefe dia Reparti- 
ção de Higiene Pública Ve- 
Jgrinária. 

Novo talho no Pico dos 
Regalados 

Sebastião Aníbal de Abreu 
Freitas do Pico dos Reglai- 
lados pede alvará de licen- 
ciamento jsjainitário de um ta- 
lho paria abater gado bovi- 
ino, caprino e suino. 

Foram concedidas licenças 
para obras 

A António Prazeres dia, 
Silva de Villa Verde, peru 
obras nla sua garagem; -n 
Teresa Fernlajades dos San 
tos de Soutelo para Ve- 
dar umia bouça; ia Manuel 
Gomes de Melo, de Cabhine- 
la-. para construção de uma 
casla; a António da .posta 
Gonçalves, de Moure, pa'ra 
construção de uma ciasa de 
habitação; a José da Silva 
Pereira, de Coucieiro, para 
lepauação de uma casla; a 
António Barata da Silva, de 
Qerne; para construção de 
uma câisa- 

Foi concedida assistência 
hospitalar: 

A João de Sousia Pinhei- 
ro, de Moure; a Elisia Fer- 
reira de Orvalho, de Ca- 
baneliaq; a António Jotsé da 
Rocha, de PenlasCíiis; a Ma- 
ria dia Conceição Oliveira 
Pimentel, de Moure; a Giq, 
dnda dia Cunha, de S- Ma- 
mede de Bsoariz. 

PELA ADMINISTRAÇÃO 

Temos como novos assinantes: Por intermédio do 
Rev.do P.e Lazera, António José Machado Esteves, 
da Senhora da Hora; por meio de José Torres ,da Cu- 
nha, Martinho dos Santos Vitória, de Lisboa; e me- 
diante o snr. Manuel Cerqueira da Mota, a snr.a Amé- 
lia de Sá Veloso, de Lagoal (Caxias). 

Pagaram: 
De 7-12-58 a 7-12-59 Silvestre Rodrigues, de Prado. 
De 19-3-58 a 19-3-59 António Soares de Macedo, 

de Novegilde, e Zacarias Dias Peixoto, de Prado. 
De 13-10-58 a 13-10-59 Luís Manuel da Rocha Fer- 

nandes, de Prado. 
De 22-10-59 a 22-10-60 P.e Samuel da Silva Vieira, 

Famalicão. 
De 4-10-59 a 4-10-60 Manuel Francisco Quintas, 

de Prado. 
De 19-3-59 a 19-3-60: Júlio da Silva Rosas, de Pra- 

do; D. Laura da Visitação Cunha Ribeiro, Oriz; Je- 
rónimo Gomes Quintão, de Prado; José Gomes de 
Azevedo, de Prado; José Joaquim de Queirós de Pra- 
do; José Lemos Gonçalves, de Prado; José Malheiro, 
de Prado; José de Sousa Ferreira, de Prado; Manuel 
José Ribeiro, de Prado; Patrício Gomes Ferraz, de 
Prado; D. Edmar Andrade Coelho, de Prado; Francisco 
Gomes de Macedo Júnior, de Prado; Francisco Gomes 
de Macedo, de Prado; Francisco Gomes de Faria, de 
Prado; Bento Cerqueira da Silva, P/ado; Eugénio Coe- 
lho Ribeiro, de Parada de Gatim. 

A todos o nosso vivo reconhecimento. 

d {UtoUema das llinhos liendes 

E A COMISSÃO DE VINICULTURA DA REGIÃO DOS 
VINHOS VERDES 

PASSE A FISCALIZAÇÃO PARA A INTENDÊNCIA E 
' G. H R. 

Tem sido levantado um clamor, dentro da Região 
dos Vinhos Verdes, perante a situação a que chega- 
ram os vinicultores do Vinho Verde. 

Não vimos para aqui fazer recriminações, nem 
atacar organismos existentes, que, indubitàvelmente,, 
prestaram os seus serviços à lavoura, em determinados 
tempos. 

Mas o mal é muito grande, a situação da lavoura, 
no nosso Concelho, que faz parte da referida Região, 
é de tal gravidade, que, doia a quem doer, Temos de 
escrever, porque o nosso jornal, por ser Concelhio, 
tem responsabilidades, que não pode calar, sem pre- 
judicar, consequentemente os interesses que se propôs 
defender. 

O facto é do domínio de todos. Passou-se um ano 
de má colheita; o vinho começou a vender-se a dois 
mil escudos a pipa, como aliás era costume em,épocas 
de igual produção. De repente dá-se uma terrível in- 
vasão, na Região dos Vinhos Verdes, pelo vinho ma- 
duro em garrafões, quq é vendido a copo nas tabernas, 
descaramente, e em garrafões, por toda a parte. 
Informou-nos um Grémio que num dia, numa cidade, 
entraram, com guias, três pipas de vinho maduro en- 
garrafonado. 

O vinho verde começou a descer até ser vendido 
a mil e quatrocentos escudos a pipa. E, mais lairvda, 
nem assim teve procura. Muito não resistiu ao tem- 
po excessivamente quente e voltou, outro lá está pe- 
las adegas. 

E' na venda do vinho que o lavrador vai ,.equi- 
librar as suas finanças, já tão agitadas pelos Ban- 
cos, empréstimos particulares, Caixas Agrícolas, etc. 

E onde está a fiscalização? Na reunião dos repre- 
sentantes dos Grémios da Lavoura de Entre Douro e 
Minho, foi dito que a Comissão de Vinicultura da Re- 
gião dos Vinhos Verdes não fazia a fiscalização, por- 
que tinha os fiscais velhos, sem direitos a reforma, e 
era duro manaá-los para a rua. 

Quer dizer transformou-se num asilo. 
Quando mais se precisdva da fiscalização, ela dei- 

xou de actuar. Porém o vinicultor continua a pagar, 
quer haja quer não haja. 

Não pode ser. Gritamos aqui del-rei. E' uma região 
que vai para a ruína. Sobem os salários dos jornalei- 
ros, sobem as contribuições com as novas avaliações, 
e o vinho tem de ser vendido ao malbarato, andando 
ainda o lavrador a mendigar a quem lho compre. 

A situação é muito grave. Temos Grémios da La- 
voura. E' necessário que cumpram a sua missão, fa- 
zendo chegar os factos ao conhecimento do Governo, 
sempre pronto a estudar e resolver os problemas, 
quando devidamente apresentados. 

E' preciso fiscalizar, ou mesmo proibir, a existência 
de vinho engarrafado nas tabernas; dificultar a entrada 
de vinho maduro engarrafonado, na nossa Região. 

Como fazer a fiscalização ? Somos contra a mul- 
tiplicação de fiscalizações, porque, ao fim e ao cabo, 
acontece como a dos Vinhos Verdes. 

Discutiu-se muito, em tempos, a criação da polícia 
rural. Também somos contra a sua criação. E' multipli- 
car entidades e, consequentemente, despesas e nulida- 
des. < 

Então como resolver ? 
Temos a G. N. R., que é de facto uma polícia com 

atribuições de fiscalização rural; são os seus soldados 
bem disciplinados, muito fiscalizados os seus trabalhos, 
bastaria dotá-los com o que é necessário para a sua 
acção: mais pessoal e motorização. 

Confie o Governo a fiscalização dos vinhos tam- 
bém à G. N. R. e deixemo-nos de mais entidades .com 
atribuições que não cumprem e sem a devida disciplina 
e fiscalização. 

Temos ainda a intendência Geral dos Abasteci- 
mentos que possui pessoal especializado e motorizado, 
seja-lhe confiada também a fiscalização dos vinhos. 

Caso contrário, continuamos com a mesma miséria. 
A intendência devia intervir. Houve casos em que os 
intermediários compravam aos lavradores o vinho ao 
malbarato, a 1.400$00 etc., e depois, era vendido ao 
público a 2$40 0 meio litro. De tudo isto houve. 

Confiamos no nosso Governo, no senhor Subse- 
cretário da Agricultura, para a resolução do problema; 
mas, para isso, é preciso que os Grémios da Lavoura 
digam que existem. Quanto à Comissão de Vinicultura, 
reformem-na, dêm-lhe vida, ou então façam-lhe o fu- 
neral e passem as suas atribuições para a Federação 
dos Grémios de entre Douro e Minho, onde parece 
haver um pouco mais de interesse pelos problemas 
aqrícolas. 

C. de Vila Verde, 

i CASA CLARO 

oe Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de velas de cSra 
e artigos de apicultura 

SEDE —Rua D. Diogo de Sousa, 100 
FILIAL — Rua Francisco Sanchse 

TELEFONE 2305- B RA6A 
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Mário Joaquim 

de Queirós & C. 

TELEFONE, 221C4 

BRAGA 

il Biymr 

Av.a M. Gomes da Costa 

TELEFONE 23207 

BRAGA 

Inaugurou um pri- 

moroso Serviço 

de Restaurante 

(ambiente de distinção ) 

Festa dos Bombeiros V. de 

Vila Verde 

No dia 15 de Agosto, os Bombeiros Voluntários 
de Vila Verde fizeram a festa comemorativa do seu 
aniversário da fundação e em honra de Nossa Se- 
nhora da Assunção ,sua Padroeira. 

De manhã, em frente ao quartel, todo o corpo ac- 
tivo formou em guarda de honra, para o hastea- 
mento solene da bandeira da Corporação. 

Às 10 horas, a formatura dos Bombeiros, com tam- 
bor e cometim, dirigiu-se à Igreja Paroquiai, para to- 
mar parte na Missa Solene. 

Celebrou a Missa Cantada, o capelão da Corpora- 
ção, senhor P.e Manuel Gonçalves Diogo, que, ao ofer- 
tório, fez uma alocução alusiva à solenidade do dia 
e às comemorações que os Bombeiros faziam. A 
Missa foi oferecida pelos Bombeiros, membros das 
Direcções e bemfeitores vivos e falecidos. 

Ã elevação, enquanto o cornetim tocava a marcha 
de continência, os bombeiros apresentavam os ma- 
chados. 

No fim, a formatura dos Bombeiros, com o reve- 
rendo capelão, comandos e Direcção da Associação, 
foram, em romagem ao cemitério da Vila, para pres- 
tar homenagem aos falecidos membros das Direcções, 
do Corpo Activo e a todos os beneméritos. 

Aí, enquanto foram rezados os responsos, a for- 
maturo esteve em sentido rigoroso. 

Feita a marcha para o quartel, falou, aí, ao (Cor- 
po Activo, sobre o significado do dia e ideal do Bom- 
beiro, o segundo comandante ,senhor Manuel Francisco 
Faria de Lira e o reverendo Capelão. 

A parte coral da Missa foi executada ,com toda 
a perfeição, pelo grupo coral feminino de Vila Verde. 

Todos os Bombeiros apresentaram, pela primeira 
vez, em público a sua nova farda de passeio, o que 
torna já possível a comparência desta Corporação em 
muitos actos oficiais e guardas de honra. 

Foi mais um passo em frente. Desde que, há cer- 
ca de cinco anos, se lançou a ideia de restaurar a ve- 
lha Corporação dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Verde, que esteve inactiva durante dez anos, muito 
se fez ,dadas as dificuldades económicas deste Con- 
celho. 1 

Construiu-se o edifício do quartel, que, embora 
por concluir, já abriga a Corporação. Reformou-se e 
adquiriu-se o material mais necessário, que custou al- 
gumas dezenas de contos. Adquiriu-se um bom pron- 
to-socorro; e, principalmente, adestrou-se um bom p 
disciplinado Corpo Activo. Nisto gastaram-se algumas 
centenas de contos, provenientes dos subsídios oficiais 
da Inspecção Geral dos Incêndios, da nossa Câmara 
Municipal, que tem sido dedicada pelos seus bombei- 
ros, e do auxílio do povo do Concelho. 

Falta adquirir uma moto-bomba, que deve custar 
cerca de 20.000100 ,mais material; continuar, pelo me- 
nos com parte de arranjo do quartel; é precisa a lam- 
bulância para transporte dos doentes. E, para não fi- 
carmos inferiorizados perante outras corporações, é 
indispensável mandar fazer as fardas de gala. 

Não haverá um ou vários beneméritos que re- 
solvam estes problemas da sua Corporação dos Bom- 
beiros, ligando o seu nome a tão briosa e benemérita 
instituição? 

Se não houver, teremos de continuar a bater, de 
porta em porta, de mão estendida, pedindo o auxílio 
de todos. 

fCdntmuação Ida 3ja pág.) 
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LUZITANA 

Rua Franoic» Sancii*!, 119-127 
Te!' 3300 

e lardlm de Sanfa Bárbara 

Ula de dká 

Todas as qualida- 
des de doce 

— Esmerado serwlço de 
casamento e Festas de 

todas as espéces 


